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ll'!.e§UMIJl: A Necrópole das Baneiras de Fiio (seco XII-XIV) tem vindo a ser escavada pelas ~m~oraso 
Nes!e artigo analisam-se os fragmentos ósseos de cerca de 120 indivíduos provenientes de 77 
sepultllUê!So Apesar do elevado número de indivíduos, níiio se encontrou um único esqueleto comple­
too Por omro lado, da Necrópole de So Joíiio de Ester (Chafé) (seco XIII-XVI), foram recuperados 
5 esqueletos em bom es!ado de conservaçãoo A infomllaçãio antropológica contida nes!es últimos 
consegue, de facto, superar a infonnaçiiio proveniente dos muitos indivíduos de Fãoo Assim a 
paleoepidemiologia, a paleopatologia, o estado sanitário geral dos ii]divíduos podem ser determi­
nados com muito maior fiabilidade pam Chaféo 
A quantidade e 11 qualidade do material ósseo siiio assim dois factores determinantes em qualquer 

análise paleodemográficao 

Jfla!awas"clrn:iitve: Antmpologiao medievaL Esqueletoo 

Abs~nd: The Necropolis of Barreiras de Fão (12th-14th centuries) has been escavated by the 
authorso In the present article we amlllyze the human remains of about 120 individuais coming fmm 
77 graves o Despite the large number of individuais, there isn 't any complete skelewno On the other 
hand, in the Necmpolis of SoJoão de Ester (Chafé) (13th-16th centuries), 5 skeletons in a good state 
of preserva1Üon were recoveredo The anthropological infonnation contained on those complete skele­
tom is much beuer than the one taken from the Fiiio populatioiL Therefore paleoepidemiology, 
paleopathology andl the general health status were dietennined in a much more credible way w the 
people of Chaféo The quanüty and quality of the human remains are indeed two determinam factors 
to any paleodemographical analysiso 
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pré-
h.istórkas e históricas através do exarne dos restos estudando o estado 

e a dinâmica assim como o tamanho dos grupos humanos do P'"''"''"'"''" 
Os documentos em que assenlta um estudo !J<ll'"-''J"''""'"-'i'S'' 

1986 in v"''-''"""'"-'" 

fornece sobre as sociedades 
lar sobre o seu modo de vida: os resios hmnanos sao os 
estilo em directa com a 

Na ausência de fontes escritas, as 
nhos da verdadeira "mise en scêne" sociedade dos vivos 

e "''-OL.L.<DK,,, 

Na factores extremamente influentes na 
A recolha por 

do máximo de trabalho de campo e o de fac~ores 
tafonómi.cos que actuam no meio em análise. Um terceiro factor é também 

a existência de uma boa entre os trabalhos do antro-

como para o o estudo das 
co1neça a nível do terreno: o modo de escavar os ossos e de registar os dados 
esl:á esttüameme de 
cialidades Esta 

""'-'"J'n'"''"'"&' de campo deve a 
da sua exacta e da sua 

Permüe também recolher medidas e 

e 
A todo processo de que o corpo sofre desde a altura da 

morte chama-se i:afonomia. Nele intervêm factores como o tipo de 
QSSQ e factores vlU>J;\<;IOOtaJO) 

fenómenos tafonómicos resultam ass:im de ~.-v·uuu'"''-'"·~ 

actividade de 
Um dos desl:e é ilustrar a dos três factores 

atrás mencionados através da análise dos restos humanos em duas 
medievais do norte de 

ossos humanos? 

'-"'""''"'''"" não é mais a ciência que se limita a medir ossos. 
tais como o 
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mível médio de a esperança de vida, nutrição, doenças, problemas de 
crescimento e sis~emas de parentesco constituem aJgumas das Ü1lformações possíveis 
de extrair. 

Assim, os ossos e os dentes consistem, ao comrário do que se possa 
pensar, uma fome de informação inesgotáveL A~ravés deles podemos obter 
irnformações sobre a idade e o sexo do indivíduo a que pertenceram. As ca~ 
rências aUmentares podem também deixar vestígios bem visíveis no esqueleto 
como, por exemplo, a cribra orbitalia detectável no tecto das órbitas (sinóni­
mo de anemia) e umas linhas horizontais nos dentes denominadas por hipoplasias 
do esmalte dentário. As más condições de vida são muitas vezes acompanhadas 
por fracas condições de higiene como podem testemunhar o tártaro e nume­
rosas lesões dentárias. Condições de vida precárias podem também levar a 
paragens de crescimento que ficam marcadas dum modo praticamente imutável 
nos ossos longos, as denominadas Linhas de Harris, ou nos dentes através das 
hipoplasias do esmalte dlerntário atrás referidas. Determinadas doenças como a 
sífilis ou determinados tipos de tuberculose, dei.xam vestígios nos ossos. Se o 
osso antigo nos revela, frequentemente, sequelas da idade como a artrose, o 
exame dos traumatismos pode mostrar-nos que os terapeutas da ahura procuravam 
curar as doenças praticando, por exemplo, trepanaçõeso Estes exemplos mostram 
que a antropologia física dos períodos iüs~óricos baseia-se essencialmente em 
métodos comuns aos prehi.storiadores e paleontólogos, permitindo ao historiador, 
através da definição dos seus campos de acção, reürar informações sobre o 
que subsiste de mai.s humano dos vestígios deixados pelo homem: o seu es­
queleto (BUCHET, 1988). 

Os sistemas de parentesco, elemento essencial da estrutura sacio-económi­
ca dos grupos humanos, podem ser parcialmente reconstruidos através da análise 
dos restos humanos. A pakoantmpologia funerária oferece o único acesso di­
recto à biologia das populiações inumadas podendo portanto esperar-se encontrar 
laços de parentesco unindo os indivíduos, na condição de se dispôrem caracte­
res cujo determinismo genético esteja estabelecido. É o caso dos caracteres 
discretos, variações anatómicas particulares, directamente observáveis sobre o 
esqueleto e mesmo nos pequenos fragmentos. O seu significado se bem que 
ainda controverso, consiste na principal via prática para a pesquisa dos laços de 
parentesco duma população. É a detecção de caracteres morfológicos hereditá­
rios como a persistência anormal de certas suturas ou a presença de anomalias 
morfológicas e o cákulo das respecüvas frequências dentro dum grupo que 
permite estabelecer os elos familiares entre os vários indivíduos. A persistência 
de certos canncteres normalmente desfavoráveis traduz, muitas vezes, uma certa 
endlogami.a que pode ser indicativa duma taxa de consanguinidade elevada 
(CRUBÉZY e SELUER, 1'990). 



EHgénic Ant? J.11ctria snw;;,l Teresc 
C~1vrno Adarra.J(a.l A,tta Lu.{su Santo::: 

Urn outro 
.informar diz de act:ivldndes 

movimentos 

''"''"'"~'"'u dos músculos mais usados pam esses mesmos 

i:er "cicallrizes" nas 

esi:udo do 

é detectável através 

recidas são estatisticamente um pouco maiores que os das classes menos 
resisten1 rnelhor 

20s mesmos acidentes. Em todas 
de vida é mais elevada. C8da um destes 
acessível à nossa 

Como eram, então, os habitantes medievais de Fão e Chafé? a 
esta é o outro deste 

As duas 
analisar ilustram ben1 
i'naüvo dos ossos humanos .. 

da Baixa Idade l\Jiédia que vamos 
tra.IJalho d.e carnpo e o inf.or-

20 Km e de serem o\":juase """"'n-,~,uJCou.";o'""'· 

uma da outra mais elo que 

de Barreiras de Fã.o 
e de S. J oíl.o de Ester ern !.ermos 

qua.se 

situaô.a 

sobre a rnargem· da foz do rio Cávado 
maior cemitério medieval 
Desde Novembro de 1990 

Os resultadas 
a 

simuhaneameme ao estudo 
elevado nú.mem de 

que se manteve imacto al:é aos nossos dias. 
autoras têm vindo a 

dum cemit.erio destas dimensões. 



Antropologia de duas necrópoles medievais do Norte de Portugal: Fão e Chafé, um 435 
exemplo de duas escavações «antagónicas» 

A descobertl e hisl:ória da podem ser vistas no artigo de AL-
MEIDA et al. (1992) e em CUNHA (1994), 

Os cerca de 600 m2 de extensão da Necrópole encontravam-se cobertos 
por uma duna com aproximadamente L50 m de altura, Nesta área foram 
inventariadas, até ao momento, cerca de 150 sepulturas que correspondem a 
3 ou mesmo 4 séculos de enterramentos sucessivos: séculos XI (?), XU, XIH 
e XIV. É esta a cronologia da presente necrópole que pôde ser determinada 
com algum rigor com base em elementos históricos, geológicos e arqueológicos 
que cons1:am das referências atrás cüadas e ainda em CUNHA et al. (1992), 

As sepulturas de Fão, tal como a maioria das sepulWJras da época me­
dieval são geralmente bem delimitadas, A sua localização no cemüéri.o é 
materializada por pedras. As inumações do cemitério de Fão correspondem 
a um período em que os enterramentos eram anónimos e a mor1:e desperso­
nalizada (ARlES, Há uma forte densidade de inumações, inclusivamente, 
com sobreposição de sepulturas. As da superfície são obviamente as mais 
recen'i:es (Séc. XIV) sendo progressivamente mais antigas à medida que se 
avança em profundidade, 

Há apenas um tipo de sepultura, o de enterramento na terra, umas com 
de xisto e outras de granito a fazer de tampa. Nalguns casos há simu­

lação de antropomorfismo, Este de sepulturas é comum no nosso PalÍs a 
partir do século XI e, na grande maioria, corresponde a sepulturas onde a 
população anónima era enterrada o que justifica a sua pobreza, O enterramento 
era feito sem caixão, com o corpo envolto num sudário (BARROCA, 1987) o 
que a pouca profundidade de alguns enterramemos, onde para além do 
corpo, mais nada existia. No caso da Necrópole de Fão não foi encontrada 
qualquer peça votiva ou restos de vestuário a acompanhar os corpos, A inexis­
tência de conteúdo funerário invalida uma das vias de obtenção de informação 
sobre a posição soda! do defunto, 

As sepulturas estão orientadas cabeça para oeste e pés para este com 
variações negligenciáveis. A colocação do corpo na sepultura fazia-se, nor­
malmente, na posição de decúbito supino, isto é, apoiado nas costas, com o 
ventre voltado para cima e a cabeça na vertical, olhando o céu, ou olhando 
para os pés. 
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Tabela 1 - Necrópole das Barreiras de Fão: Frequência de indivíduos 
por sepultura. Indivi-individuais; Reut.- reutilizadas duas (2), 

três (3) e quatro. (4) vezes; indeter.- tipo indeterminado. 

lndivi. Reut. 2 Reut.3 Reut. 4 Dupla Vazia lndeter. Total 

N 22 14 10 4 1 13 13 77 
% 28.6 18.2 13 5.2 1.3 16.8 16.9 

Foram detectados vários casos de inumações sucessivas. Estas podem estar 
temporalmente próximas mas também podem estar bem afastadas cronologica­
mente, o que atestará uma longa utilização do cemitério. Dentro dos 36.4 % de 
casos de reutilização de sepultura, há cerca de 80% de casos de reduções. 
Durante uma reinumação, depois da reabertura da campa, os restos do primeiro 
indivíduo são postos num flanco da sepultura para permitir a introdução dum 
segundo cadáver. Geralmente os ossos do primeiro(s) ocupante(s) são coloca­
dos em montes junto à cabeça e aos pés do segundo indivíduo a ser enterrado. 
Nalguns casos a redução só compreende alguns ossos, crânio, ossos longos, 
enquanto que os outros ossos são depositados no exterior da sepultura ou sim­
plesmente nas proximidades (BONV ALOT, 1988). A sep. 107 (fig. 1), uma das 
que forneceu restos ósseos em melhor estado de conservação, é um bom exem­
plo dum caso de redução. A frequência de indivíduos por sepultura foi 
exclusivamente determinada durante o trabalho de campo. 

O modo como se dispõem as várias sepulturas no cemitério pode ser in­
dicativo de algum costume da sociedade da época. Existem, por exemplo, 
determinados cemitérios em que não existem sepulturas infantis indicando que 
as crianças eram enterradas numa zona especial fora do_ cemitério dos adultos. 
Outros cemitérios agrupam somente militares, outros servem de local de enter­
ramento a apenas uma determinada ordem religiosa. Não é o caso da necrópole 
de Fão. Mesmo antes de se dar início à abertura das sepulturas, constatou-se 
que havia sepulturas de várias dimensões desde menos de 100 cm até aproxi­
madamente dois metros. As sepulturas menores que 100 cm, que correspondiam 
naturalmente a sepulturas infantis, perfaziam cerca de 30% do total de sepul­
turas e estavam espalhadas por todo cemitério, negando assim a hipótese de 
existir alguma zona preferencial dentro do próprio cemitério para enterrar as 
crianças. Estas encontravam-se muitas vezes coladas às sepulturas de adultos 
dando a entender que se tratava dum núcleo familiar, isto é, pais e filhos. 

A sepultura 59 (Fig. 2 ) exemplifica um caso de sepultura infantil que se 
encontrava praticamente vazia. De facto, os ossos infantis, por serem mais 
frágeis e de menor consistência, são mais facilmente atacados pelos factores 
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tafonómicos. Foi precisamente a grande acidez do solo do cemitério de Fão a 
grande responsável pela grande degradação óssea detectada. De facto, a maioria 
dos ossos foram encontrados já bastante fragmentados. Como não existe uma 
variação tipológica das sepulturas, e isto apesar de haver !.limas ladeadas por 
granito e outras por xisto, não parece ser este o factor responsável pelo estado 
de conservação. Apesar da terra de enchimento ser a mesma, dado que foi nas 
sep11.dturas com menor quantidade de terra que se encontrou o melhor material 
reforçamos a hipó~ese de ser a acidez da ~erra a responsável pela degradação 
óssea. 

OS iNDiVÍDUOS MEDIEVAIS DíE IFÃO 

Dllls 77 sepulturas foram recuper<Jldos restos ósseos correspondentes a cer­
ca de 124 indivíduos (número mlÍnimo). Como foi referido, todos os ossos 
recupemdos es~ão num estado muito precário de conservação: não lhá ossos 
compRetos. Isto que a reconstrução paleodemográfica foi feita sobre­
tudo com base nos dados re~irados durante o trabalho de campo. Nomeadameme 
o número de indivíd!llos ser de~erminado com base nas informações indi­
viduais de cada enterramento retiradas durante o trabalho de escavaçã10. Se o 
material tivesse chegado até nós sem as fichas antropológicas (SANTOS et al., 

preenchidas, não teria sido possível determinar o número mínimo e máximo 
e indivíduos. Os fragmei!l!tos recuperados de cada osso eram de facto mínimos 
para permiür essas estimativas em laboratório. As dimensões das sepulturas e 
as dimensões dos próprios esqueletos ainda in situ ajudaram a estimar o nível 
etário dos indivíduos. Algumas observações morfológicas e patológicas parücu­
larmeme informativas, só foram possíveis obter antes de exumar o esqueleto da 
sepultura, já que alguns esqueletos desfaziam-se em pó ao toque. Pode assim 
afirmar-se que as características anttopológicas da população de Fão ficaram 
conhecidas durante o trabalho de campo. Em laboratório esl:udaram-se sobretu­
do dentes, 

YENlATiVA D~ RECONSJI)l;UÇÃO PAltODEMOGRÁIF!CA 

Apesar de não ~er sido possível determinar a idade aproximada à morte 
para cada caso (exceptuando-se casos pontuais), foi possível, auavés sobretudo 
dos dados de campo, determinar as percen~agens de adultos e de não adultos, 
respectivamelfllte de 64.5% e 35.5%. 

O esquelieto fomece vários indicadores etários obviamente distintos nos 



438 Eugénia Cunha, Ana A1laric Silva, Teresa iiraújo, 
Carmo Marrafa, Ana Luísa San.los 

casos dos adluhos e não adubos. /\té aos vime anos os dentes consistem numa 

"'"''""'-"c' vnas de análise. a eles e às dimensões 

ver~se um dos 
con1rados. A existência de cerca de 
dado demográfico para a 

en~ 

os poucos ao gmpo das ~-"'Li'U"''"R"" dizer que cerca de mn terço 
da população leria menos de 20 anos na altura da morte. 
que têm no :indivíduo do 

até agora com base 

em caracteris~icas ""'""'-"'''""' 
:ros. E de salientar que indivíduo realment.e 
idoso. Tal no entanto, ser com cuidado que a 
inexistência de idosos nun1 cemitério nem sernpre é sinónimo duma 
fraca É que para além da os indicadores 
el:ários para as idades bastante são 

A esperança média de vida à nascença do homem de Fão medieval seria 
aproximadamente de 27,7 ± 1.5 anos (MASSET, 
tamente de acordo com a média estimada para as 
27 anos (CRU.BÉZY, Os 
mortalidade infantil emre os O e o 1 ano e entre 

de 26% e de 40% 

deste grupo etário na 
que as destas idades 
factores tafonómicos, Como na de Fão parece estar enrerrada uma 

isto é, não seleccionada que l:udo leva a crer fosse a commró.dade 
de Fão medieval que fontes um nível socio 

o valor encontrado para a 
outras medievias do norte de 

unha análise segura da 
foi 

ticar o sexo e em nenhum caso com base no osso mais credível. para esse fim: 
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de si. tão 

A nível da estatura também não se caracterizar a popu!açãc 
que só foram possíveis Os cákulos , 1970 in UBELAKER, 

era 22% dos imdivfduos 
1.62 ITL 

revelaram uma estatura média a rondar o 

de 600 dentes cujo estudo mais detalhado 
A percentagem de cárie é baixa, cerca de 4"8% 

sendo os molares os dentes mais cariados. Há casos pontuais de cri­
anças com cáries denl:árias. A paradontopatia é diJfcH de avaliar porque a maioria 
dos denJ:es foram encontrados sohos. Nos casos em que os dentes estavam ainda 
inseridos nos era bastante acentuada. 

O apresentado pela maioria dos dentes é acentuado" Há inclusi-
vamente casos de indivíduos com dentes gastos até à raíz. Pela anáHse da 

podemos dizer que a medieval de Fão ingeria alimentos 
bastante abrasivos, Por que, dado a ocupação principal ser 
a pesca, o peixe seria uma parte importante da dieta e, mal com 

~u'-""''~U de areia, causar o desgaste observado. Uma outra conclusão 
que se pode ainda tirar diz respeito à higiene oral que seria precária. 

O facto dos dentes estarem maioritariamente soltos também impossibiJi-
tou das hneares do esmalte dentário. Para 

a dos dentes foi danificada e suja post-mortem, factores 
que invalidaram igualmente uma boa observação dos de tártaro: a 

limpeza dos dentes implicaria a sua Tal como para os indivíduos da 
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necrópole vizinha, só "lemos" os sinais de sltress nos demes mais 
(GOODMAN e Foram detecrndos apenas 11 indivíduos com hi-

P"-'PU'"""'"· Pdas razões que acabámos de deste 

defeito dentário não faz sentido. 
A nível de si.na:i.s ou indicadores de sl:ress, há também dados que corrobo-

mm o nível socito-económico médio a baixo como a presença de de 
aibra orbitalia orbi.l:áll"ios dos da 
de Fão. Esta é indicativa que, ou a dieta era deficiente em 

dos indivíduos que de uma deficiente 
ferro. 

Q11mnto às patologias, para além de casos de artrose, e da provável anemia, 
não hâ propriamente nenhum caso a destacar provavelmente uma vez 
mais, à do material ósseo. 

Relativamente à pesquisa de eventuais de obvhl\mente que 
a destruição óssea invaHdou qualquer observação relevante a nível dos caracteres 
discretos, Efectivamente apesar da de algumas se1r 
fortememe indicativa da presença de um núdeo famiHar, isto é, caso de uma 
sepultura adulita rodeada de várias sepulturas infantis, não conseguimos fazer um 
número suficiente de observações que nos permita concluir algo, 

Em conclusão, a análise antropológica da medieval de 
revel<J, uma população de nível socio~econômico médio a com uma espe~ 
rança média de vida à nascença de 27 anos com uma mmtaHdade infamH 

Olé S. 

Os ossos de de S, João de Ester, no 
distrito de Viana do Castelo, Esta de 1220 e 
1258 enormes 
deposições de areias de transporte eóXico, Os igreja foram 
descobertos no sec. XDC Bastante mais tarde foram assinalados achados pon­
tuais de ossadas humanas. 

A foi orientada Dr. Antunes de 

.n,"w'"''!ruu de Viana do Castelo, Na 'l.>"""'l:''"m'"'"' de 1989 foram 
recuperadas 4 sepulturas: duas em caixa e dlois emerramentos sem caixa. Nesta 
ntP'l""l~nr'<ill> fOfaln:l deteCtadOS de OU\i.raS dUaS 

No relatório de escavação (ABREU, 1989) menciona-se que o número de 
u:amenJ:os parece i.r-se adensando de Sul para Norte. Isto significa 
que as escavadas uma pequena 
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parte do que terá sido o cemitério da igreja de S. João de Ester u~Hizado 
provavdmenile desde o sec. XIH ailé ao sec, XVL Não existem dados seguros 
para a datação deste cemitério, As datas referidas são fomecidas com base nas 
referências existentes para a igreja. A existência de enterramentos com e sem 
caixa comprova a larga utilização do cemüérlio já que muito provavelmente os 
dois tipos de elflterramento correspondem, a épocas disi:int:as. Refira-se que em 
Fão XH-XIV) não foi encontrado qualquer entenamento em caixa. 

O material ósseo desta necrópole aqui analisado provém das 4 sepulí.uras 
mencionadas (Chi, Ch2, Ch3 e Ch4). Há ainda um quinto indivíduo sem refe­
rência à sepultura de proveniência. Dado o restante material ósseo correspondente 
a 6 indivíduos estar bastante fragmentado e misturado, optámos por não induir 
aqui a sua análise antropológica. Assim, da Necrópole de S. João de Ester, 
analisam-se 5 .indi.vú:lluos. 

OS iNDiVÍDUOS DIE CHAf~ 

O indivíduo que foi enterrado na caixa 1 (Fig, 5) era um homem com 
aproximadamente L67 m. ± 2.99 (Trouer, 1970 in UBELAKER, 1989) que teria 
entre 25 e 40 anos na altura da morte (MASSET, 1982; BROOKS e SUCHEY, 
1990). Apesar de não apreseflltar sinais de ter sofrido paragens de crescimento, 
já que não apresenta indicadores de stress a nível dos dentes (hipoplasias line­
ares do esmalte dentário), a dentição deste indivíduo evidencia uma fraca higiene 
oral. Quatro dentes foram perdidos ainda em vida e os restantes apresentam um 
desgaste muito acentuado nalguns casos mesmo (nos molares), com uma abrasão 
até à raíz. Toda a dentição está afectada por periodonüte avançada e os depó­
sitos de tártaro estavam patentes sobretudo na dentição anterior. A única cárie 
existente verifica-se num molar mandibular. 

A inexistência de entesopatias assinaláveis ao nível do esqueleto apendicular 
leva a supôr que este indivíduo, que não era robusto, não terá si.do sujeito a 
stress físico intenso. Contudo, ao nível do esqueleto axial há já exostoses ós­
seas ao nível da inserção dos ligamentos amarelos (laminai spur) e no que resta 
das vér~ebras há nítidos sinais de artrose. A nível patológico há a assinalar uma 
pequena depressão craniana que resultou de um pequeno trauma (pancada) ante­
mortem e ainda uma fractura consolidada numa falange proximal do pé e artrose 
ao nível das falanges distais das mãos. 

O indivíduo 2 provém de uma sepuhura na terra, sem caixa, Trata-se 
provavelmente de um homem que terá morrido por volta dos 30-40 anos (MASSET 
~982; BROOKS e SUCHEY, 1990). Tali como no caso amerior, trata-se de um 
indivíduo pouco robusto sem exostoses assinaláveis nas zonas de inserção muscular. 
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mente, um único esqueleto completo. A acidez do solo do cemitério encarre­
gou-se de corroer quase completamente os restos ósseos. Apesar de teoricamente 
este cemitério reunir condições ideais, nomeadamente, o facto de se tratar duma 
população não seleccionada, de possuir um elevado número de sepulturas, in­
cluindo crianças, e o facto de se ter mantido praticamente intacto desde o séc. 
XIV, a grande fragmentação óssea constatada, e já referida, foi um factor de­
terminante na análise antropológica. Mas os fragmentos ósseos também são 
informativos, obviamente não tanto como o esqueleto no todo, mas por vezes 
podem dizer-nos muito. 

As poucas sepulturas postas a descoberto no cemitério de Chafé dos séc. 
XIII e XVI, forneceram material bem conservado. 

Apesar de nenhum dos cemitérios ter sido ainda escavado integralmente, 
o número de indivíduos já recuperados em cada um deles é enganador quanto 
ao potencial de informação antropológica. A grande fragmentação óssea dos 
indivíduos do cemitério de Pão impossibilitou, por exemplo, uma análise rigo­
rosa da proporção sexual e a análise de prováveis associações familiares. Em 
Fão recuperaram-se sobretudo dentes: até ao momento são quase 600 e neles 
está "escrita" parte da história dos indivíduos que os possuíram. Para além 
disso, há fragmentos ósseos que se tornam especialmente informativos. Acres­
cente-se ainda que a maneira como foi feita a escavação da necrópole permite 
conhecer algumas das práticas funerárias da comunidade de Pão medieval, 
nomeadamente a reutilização frequente das sepulturas e a inexistência de uma 
zona especial de enterramento para as crianças. 

Na necrópole de S. João de Ester as poucas sepulturas até agora recupe­
radas, por estarem embebidas num solo arenoso, forneceram esqueletos bem 
mais completos que os da Necrópole quase vizinha. Dos 5 indivíduos aí recu­
perados pode-se saber muito: isto é, neste caso é possível uma reconstrução da 
vida a partir do esqueleto. Para além da sua estatura e robustez, podemos saber 
se estiveram sujeitos a stress físico e nutritivo. Se eram saudáveis e se viviam 
num meio higiénico. A idade à morte aproximada para cada um deles pôde 
também ser determinada assim como a diagnose sexual pôde ser feita com rigor 
nos casos das sepulturas individuais. Mas o reduzido número de indivíduos 
impossibilita qualquer análise paleodemográfica. A não inclusão de um antro­
pólogo nesta escavação não permitiu recolher informações no âmbito da 
antropologia funerária. 

Temos assim um cemitério em que é possível saber muito sobre cada um 
dos indivíduos e pouco acerca da população. Um caso quase antagónico é o de 
Fão onde é possível saber algo acerca da população no todo e muito pouco 
sobre cada um dos indivíduos. As causas principais deste eventual antagonismo 
são os factores tafonómicos e o modo como é realizado o trabalho de campo. 
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Fig. 1- A sepultura 107 da Necrópole de Fão é um bom 
exemplo de sepultura reutilizada: nela terão sido enterrados 

pelo menos 4 indivíduos em alturas diferentes. 

Fig. 2 -Na sepultura 59 da Necrópole de Fão foram 
recuperados apenas fragmentos do osso frontal de um bébé. 



Fig. 3-A sepultura 65 da Necrópole de Fão forneceu o esqueleto 
infantil melhor preservado. Esta criança teria cerca de 18 meses 

na altura da morte. 

Fig. 4 - O indivíduo adulto da sepultura 94 da Necrópole de 
Fão E. Cunha forneceu o esqueleto mais completo até 

agora recuperado. 
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